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RESUMO 

 

A terapia com uso de plantas medicinais tem intensificado as pesquisas voltadas aos 

estudos fitoquímicos. Associado a esse fato, o aumento da resistência de micro-

organismos patogênicos frente aos fármacos de origem sintética, instiga a pesquisa 

para obtenção de novos antimicrobianos. A Sida ciliaris L. é uma espécie da família 

Malvaceae, presente no Curimataú paraibano e que não apresenta estudos 

fitoquímicos relatados na literatura.  Este fato, associado à busca por substâncias 

ativas justifica a realização do presente trabalho que teve por objetivo realizar a 

triagem fitoquímica e avaliação da atividade antifúngica de Sida ciliaris L. Os testes 

químicos foram realizados para identificação das classes de terpenos, esteroides, 

saponinas, alcaloides, flavonoides e taninos, enquanto a avaliação da atividade 

antifúngica foi realizada frente às cepas de  Aspergillus flavus, Candida tropicalis, 

Trichosporon inkin, Rhizopus oryzae, Rhodotorula spp.e Trichophyton spp. A análise 

da composição química da S. ciliaris L. identificou classes de compostos de grande 

importância biológica, destacando-se os esteroides, taninos e alcaloides. Quanto à 

atividade antifúngica da espécie em questão, esta mostrou-se ausente para todos os 

micro-organismos testados. 

 

Palavras chave: Sida ciliaris L., metabólitos secundários, fungos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

The therapy with medicinal plants has intensified the reserches about photochemical 

studies. Associated with this fact, the increase of the pathogenic microorganism 

resistence in synthetic drugs, instigates the investigation for obtaining new 

antimicrobials. The Sida ciliaris L. is a species of Malvaceae Family, it is present in 

Curimataú of the Paraíba, and does not have herbal analysis in the literature. This 

fact, related to active substances, justifies the realization of this work, it aims 

achieving a phytochemical screening and evaluating the antifungal activity of the 

Sida Ciiaris L. The chemical tests was be conducted to identify the terpene, steroid, 

saponin, alkaloid, flavonoid and tannin classes, while the antifungal activity 

evaluation will be conducted with the strains Aspergillus flavus, Candida tropicalis, 

Trichosporon inkin, Rhizopus oryzae, Rhodotorula spp.e Trichophyton spp. Analysis 

of the chemical composition of S. ciliaris L. identified classes of compounds of 

biological importance such as steroids, tannins and alkaloids. As for the antifungal 

activity of the species concerned, this proved to be absent for all tested 

microorganisms. 

Key words: Sida ciliaris L.,secundary metabolites, fungi. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O uso de vegetais com finalidade terapêutica tem contribuído de forma 

significativa para o estudo e pesquisa de constituintes químicos que compõe as 

plantas. Esses constituintes podem ser identificados mediante estudo químico 

das espécies vegetais. Dessa forma, o estudo fitoquímico objetiva conhecer e 

identificar os constituintes presentes nas espécies vegetais através de testes 

específicos e confirmar, na maioria das vezes, o uso popular (SILVA, 2013). 

 O uso de plantas medicinais como alternativa terapêutica vem atraindo 

cada vez mais a população e este crescimento requer dos pesquisadores um 

maior empenho, no intuito de fornecer informações relativas à correta 

identificação, as características de produção das espécies vegetais (LUZ, 

2014).  

O Brasil, com a grandeza de seu litoral, de sua flora e, sendo o detentor 

da maior floresta equatorial e tropical úmida do planeta, apresenta grande 

vocação para os produtos naturais (PINTO, 2002), sendo portanto, o país com 

a maior diversidade genética vegetal do mundo, contando com cerca de 100 

mil espécies, das quais menos de 1% foram estudadas sob o ponto de vista 

medicinal (SILVA, 2013), onde o Nordeste brasileiro se apresenta como um dos 

polos mundiais de biodiversidade mais importante do planeta (FREITAS, 2009).  

A importância dos organismos vegetais como fontes de obtenção de 

substâncias com atividades biológicas instigaram interesses sociais e 

econômicos, superando obstáculos na construção de cenário crescente, 

incentivando, inclusive, o interesse das lideranças industriais empenhadas na 

fabricação de produtos sintéticos (BRAZ FILHO, 2010). 

Os vegetais, por sua vez, possibilitam a extração de inúmeras 

substâncias, em que a maioria delas tem papel importante pela aplicabilidade 

na alimentação, saúde e agricultura (SILVA; MIRANDA; DA CONCEIÇÃO, 

2010). 

A fim de conhecer e obter os componentes químicos presentes nas 

espécies vegetais faz-se necessário proceder a análise fitoquímica (LUZ, 

2014). 
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A família Malvaceae, com predominância herbácea, possui 

representantes de valor econômico consideráveis no Brasil (BOVINI et al., 

2010). Com base no uso tradicional, esta família reporta grande valor 

fitoterapêutico (MEIRA NETO; ALMEIDA, 2015). Muitos estudos voltados para 

espécies de Malvaceae relatam seu uso na medicina popular em que citam-se 

Malva sylvestris L. com atividade anti-inflamatória (GIOMBELLI; HORN; 

COLACITE, 2012; CARRIÓ, 2012); atividade antioxidante para Pavonia varians 

(LEAL, 2007) e uso em doenças respiratórias de Gossypium arboreum L. 

(MEIRA NETO; ALMEIDA, 2015).  

Ao longo dos últimos anos, a ocorrência de infecções fúngicas humanas 

vem apresentando um aumento expressivo e devido o fato de fármacos 

utilizados na terapia antifúngica causarem resistências nas espécies fúngicas, 

há um aumento contínuo de pesquisas envolvendo a busca por novos 

antifúngicos, que apresentem maior potência e segurança (FENNER et al., 

2006). 

Dentro deste contexto, este trabalho se propôs a realizar uma 

prospecção química e antifúngica de Sida ciliaris L., espécie que ainda não 

apresenta estudos químicos e microbiológicos relatados na literatura e que 

possui grande representação no Curimataú paraibano. Tal estudo apresenta-se 

com grande relevância, tendo em vista a busca atual por novos bioativos com 

ação antimicrobiana, devido ao aumento da resistência de micro-organismos 

patogênicos aos produtos sintéticos.  
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2  OBJETIVOS 

 

1.1 Objetivo Geral 

 

Relizar a prospecção fitoquímica e avaliação do potencial antifúngico de 

Sida ciliaris L. (Malvaceae) a partir do extrato etanólico bruto. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

 Obter o extrato etanólico bruto de Sida ciliaris L. 

 

 Identificar as classes de metabólitos secundários presentes em Sida 

ciliaris L. a partir da prospecção fitoquímica; 

 

 Avaliar a atividade antifúngica de Sida ciliaris L. frente cepas de 

Aspergillus flavus, Candida tropicalis, Trichosporon inkin, Rhizopus 

oryzae, Rhodotorula spp.e Trichophyton spp. 
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3  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

3.1 Produtos naturais 

 

Desde a antiguidade o homem busca meios alternativos e facilitadores 

para sua sobrevivência e adaptação. Para superar as doenças e males que os 

acometiam, sempre fizeram o uso de plantas e animais na tentativa de 

amenizar os problemas relacionados com a saúde (SIMÕES et al., 2010). Os 

produtos naturais, são portanto, alternativas utilizadas até os tempos atuais 

através do seu uso direto ou como base para elaboração de novos 

medicamentos (SOUZA et al., 2013). 

Vale ressaltar o importante valor econômico pela utilização desses 

produtos naturais em alimentos, cosméticos e na indústria farmacêutica, em 

que grande número desses compostos que foram utilizados na medicina 

tradicional como remédios, ainda são utilizados nos dias atuais como gomas, 

resinas, drogas, corantes, etc (GARCIA; CARRIL, 2009). Os produtos naturais 

representam, portanto, alternativas econômicas positivas para a sociedade. 

Devido a tais constatações, os produtos naturais e seus derivados sempre 

tiveram e continuam tendo importância crucial em determinados setores de 

uma sociedade moderna, mesmo considerando-se o grande número de 

produtos produzidos por síntese (MONTANARI; BOLZANI, 2001). 

Devido ao crescimento da resistência de micro-organismos patogênicos 

sobre os produtos sintéticos, intensificou-se a procura por novos agentes 

antimicrobianos a partir de extratos de origem vegetal, uma vez que os 

mesmos representam uma vasta fonte de substituintes ativos devido a grande 

diversidade de moléculas com potencial medicinal (BARBOSA FILHO, 2007). 

O Brasil dispõe de 25% da biodiversidade do planeta Terra, possuindo 

um grande potencial de produção de fármacos a partir da extração de 

princípios ativos de plantas (RIBEIRO; GUIMARÃES, 2013). Dessa forma, a 

flora brasileira apresenta vasta biodiversidade de espécies vegetais que ainda 

não tem relatada suas atividades biológicas (LÔBO et al, 2010).  
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3.2  Metabolismo vegetal 

 

3.2.1 Origem e classificação 

 

O metabolismo é o nome dado ao conjunto de reações químicas que 

estão ocorrendo em cada célula. Dessa forma, o metabolismo vegetal 

corresponde às reações que as células vegetais apresentam para síntese de 

substâncias que são coordenadas pelas rotas metabólicas, sendo estas 

direcionadas pela presença de enzimas específicas (SIMÕES et al., 2010). 

Os constituintes presentes nos produtos naturais são classificados em 

metabólitos primários e secundários. Os primários são derivados do 

metabolismo geral e apresentam ocorrência durante toda a vida do vegetal, 

com isso, são responsáveis pela origem das espécies, enquanto os 

secundários, que são biossintetizados a partir dos primários, se caracterizam 

por desempenhar funções específicas, ocorrerem esporadicamente, 

manifestando-se apenas durante fases específicas de organismo que o produz 

e estão relacionados com a sobrevivência e perpetuação da espécie vegetal 

(LOPES; SOUZA; MELO, 2011). 

A bioquímica investiga a química dos produtos naturais do metabolismo 

primário, responsáveis pela síntese de substâncias que são distribuídas 

amplamente nos seres vivos: lipídeos, aminoácidos, carboidratos, proteínas, 

ácidos nucleicos e polissacarídeos. Enquanto os produtos naturais do 

metabolismo secundário são investigados pela química, sendo as substâncias 

produzidas por esse metabolismo mais características dos grupos 

taxonômicos, como a família e o gênero (PEREIRA, 2012). 

Os metabólitos ditos primários estão relacionados diretamente à 

manutenção da vida dos organismos vegetais, enquanto os metabólitos 

secundários são responsáveis pela produção, transformação e acúmulo de 

substâncias que não estão necessariamente relacionadas de forma direta à 

manutenção da vida do organismo vegetal, estando restritos a determinado 

grupo (SILVA, 2004). 

As plantas suprem sua capacidade de produzir metabólitos secundários 

para integrar o mecanismo de defesa contra agressões, tais metabólitos são 

substâncias de baixo peso molecular que integram o processo de adaptação 
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das plantas ao seu ambiente (JIMÉNEZ; DUCOING; SOSA, 2003). Além disso, 

determinados produtos do metabolismo secundário apresentam papel 

específico, fornecendo cor para flores e frutos, função essencial na reprodução 

e proteção contra insetos ou herbívoros (GARCIA; CARRIL, 2009).  

Os metabólitos secundários vegetais destacam-se também na área da 

farmacologia devido a seus efeitos biológicos sobre a saúde da espécie 

humana (PEREIRA, 2012). Portanto, a importância dos metabólitos 

secundários é baseada nos efeitos farmacológicos, possibilitando o 

desenvolvimento de novos medicamentos, como por exemplo, a utilização de 

extratos de plantas com atividade antimicrobiana que são de grande valia para 

fins medicinais (SILVA, 2004). 

 

3.2.2 Classificação dos metabólitos secundários 

 

Das principais classes de metabólitos secundários com interesse 

farmacológico, destacam-se: terpenos, esteroides, saponinas, flavonoides, 

alcaloides e taninos. 

 

3.2.2.1 Terpenos  

 

 Essa classe constitui o grupo mais numeroso do metabolismo 

secundário (GARCIA; CARRIL, 2009). Derivam-se da fusão de carbonos, 

sendo classificados de acordo com o número de isoprenos que constituem a 

molécula. (JIMÉNEZ; DUCOING; SOSA, 2004).  

O número de unidades de isoprenos incorporadas em determinado 

terpeno serve como base para a classificação desses compostos. Dessa forma, 

os monoterpenos, sesquiterpenos, diterpenos, triterpenos e os tetraterpenos 

possuem 2, 3, 4, 6 ou 8 unidades de isopreno, respectivamente (SILVA, 2011). 

A maioria deles contém de 10 a 30 átomos de carbono em sua estrutura 

(Figura 1, p. 21) (SILVA; LIMA, 2016). 
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Figura 1: Estrutura do triterpeno lupeol 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                        Fonte: Própria autora, 2016. 

 

Os terpenos estão distribuídos amplamente na natureza e são 

encontrados em abundância nas plantas superiores, sendo também 

encontrados em menor quantidade em fungos e organismos marinhos (SILVA, 

2011). Muitos terpenos apresentam importância comercial para utilização como 

aromas e fragrâncias em alimentos e cosméticos, além da importância 

medicinal por suas propriedades anticancerígenas, antiúlcera, antimicrobiano e 

antimalárico (GARCIA; CARRIL, 2009). 

 

3.2.2.2 Esteroides 

 

Os esteroides vegetais são compostos com 28 ou 29 carbonos, 

diferenciado do colesterol (27 carbonos) pela presença de uma ramificação 

metila ou etila adicional na cadeia carbônica (PEREIRA, 2012). Apresentam um 

grupo álcool e os representantes mais abundantes nas plantas são o 

estigmasterol e sitosterol (GARCIA; CARRIL, 2009). 

 

São utilizados como anti-inflamatórios e como anticoncepcionais 

femininos (OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2012) e compõem os lipídeos de membranas 

e os precursores dos hormônios esteroidais em mamíferos, insetos e plantas 

(SILVA, 2013). 
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3.2.2.3 Saponinas 

 

As saponinas constituem um grupo amplamente distribuído na natureza, 

sendo as mesmas, glicosídeos de esteroides ou triterpenos policíclicos em que 

sua estrutura é caracterizada como molécula anfipática, apresentando uma 

parte hidrofílica correspondente ao resíduo de açúcar e uma parte lipofílica, 

representada por um núcleo esteroidal ou triterpênico, o que as caracteriza em 

saponinas esteroidais ou saponinas triterpênicas, sendo estas mais 

abundantes na natureza que as esteroidais (Figura 2, p. 22). De acordo com 

Schenkel et al. (2007) é essa característica anfipática das saponinas que 

determina a propriedade de redução superficial da água e suas ações 

detergente e emulsificante. 

Figura 2: Estrutura básica das saponinas 

 

 

 

 

 

 Fonte: Marqui et al., 2008. (Adaptado) 

 

Nas plantas que as produzem, estas apresentam funções como 

regulação do crescimento, defesa contra insetos e patógenos. Entre outras 

propriedades físico-químicas e biológicas estão a solubilidade em água 

relativamente alta e capacidade de desorganização das membranas celulares 

sanguíneas (PEREIRA, 2012). 

 

3.2.2.4 Flavonoides 

 

Os flavonoides são compostos largamente distribuídos no reino vegetal. 

Encontram-se presentes em frutas, folhas, sementes e em outras partes da 



23 
 

planta na forma de glicosídios (presença da molécula de açúcar) ou agliconas 

(ausência da molécula de açúcar) (ANGELO; JORGE, 2007). 

Constituem substâncias de caráter aromático, apresentando 15 átomos 

de carbono (C15) no seu esqueleto básico. Este grupo de compostos 

polifenólicos apresenta uma estrutura comum caracterizada por dois anéis 

aromáticos e um heterociclo oxigenado, formando um sistema C6-C3-C6 (Figura 

3, p. 23) (PEREIRA, 2012). 

 

Figura 3: Estrutura básica dos flavonoides 

 

 

 

 

 

 

                            

Fonte: Simões, 2010. 

 

Por apresentarem um grande número de compostos, os flavonoides são 

agrupados de acordo com o processo de substituição dos grupos funcionais 

que constituem o anel (HUBINGER, 2009), caracterizando-os em: (1) flavanóis, 

caracterizados pela presença de um grupo hidroxila na posição 3 e ausência de 

carbonila na posição 4 e de ligação dupla entre os carbonos 2 e 3; (2) 

flavonóis, apresentando um grupo carbonila na posição 4, um grupo hidroxila 

na posição 3 e uma ligação dupla entre as posições 2 e 3; (3) flavonas, quando 

da presença de um grupo carbonila na posição 4 e uma ligação dupla entre as 

posições 2 e 3; as (4) antocianidinas, com presença de um grupo hidroxila na 

posição 3 e duas ligações duplas, uma entre as posições 1 e 2 e outra entre os 

carbonos 3 e 4; (5) flavononas, integradas por um grupo carbonila na posição 4 

e ausência de ligação dupla entre as posições 2 e 3; os (6) isoflavonóides, com 

o anel B ligado ao restante da molécula através do carbono 3, ao invés de estar 

ligado ao carbono 2 (BRUNETON, 2001; SIMÕES et al, 2010). 

Esses metabólitos, além da utilização na indústria têxtil e alimentícia 

devido apresentarem cor e poderem ser utilizados como alimentos, ainda têm 

grande valor nos aspectos farmacológicos, pelas suas propriedades 
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antitumorais, antioxidante, aniviral, anti-inflamatórias, entre outras (COUTINHO 

et al, 2009; SIMÕES et al., 2010; YANG et al, 2013; REGINATO et al. 2015). 

Estudos relatados por Silva et al. (2015) demonstraram ainda minimização do 

risco de formação da placa aterosclerótica para esta classe de metabólitos. 

 

 

3.2.2.5 Alcaloides 

 

 Os alcaloides são compostos orgânicos cíclicos que apresentam pelo 

menos um átomo de nitrogênio (N) em um estado de oxidação negativo (Figura 

4, p. 24) e sua distribuição é limitada entre os organismos vivos, sendo a 

maioria proveniente de aminoácidos aromáticos (triptofano, tirosina) e de 

aminoácidos alifáticos (ornitina, lisina) (SILVA, 2013). 

 

Figura 4: Estrutura básica de alcaloides 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Veiga Júnior; Pinto, 2005. 

 

 A posição do átomo de nitrogênio na estrutura química dos alcaloides 

diferencia sua classificação. Os alcaloides oriundos de aminoácidos e que 

contém o átomo de nitrogênio em um anel heterocíclico são ditos alcaloides 

verdadeiros e aqueles que apresentam o átomo de nitrogênio não pertencente 

ao anel heterocíclico são ditos protoalcaloides; já os pseudoalcaloides são 

denominados os compostos que apresentam nitrogênio com ou sem anéis 

heterocíclicos, todavia não são derivados de aminoácidos (PEREIRA, 2012). 

 A variedade estrutural dos alcaloides relacionam-se com o amplo 

espectro das atividades biológicas observada nesses metabólitos. Nos 

humanos, esses metabólitos produzem respostas fisiológicas e psicológicas, 

sendo a maioria delas consequência da sua interação com neurotransmissores. 
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Em doses altas, a maior parte dos alcaloides possuem elevada toxicidade 

(GARCIA; CARRIL, 2009).  

 

 3.2.2.6 Taninos 

 

 Os taninos são compostos fenólicos solúveis em água e que apresentam 

capacidade de formar complexos insolúveis em água com alcaloides, gelatinas 

e outras proteínas (PEREIRA, 2012). 

Ocorrem em uma ampla variedade de vegetais, podendo ser 

encontrados nas raízes, na casca, nas folhas, nos frutos, nas sementes e na 

seiva. São classificados em dois grupos: taninos hidrolisáveis e taninos 

condensados (SILVA; LIMA, 2016). 

Os taninos hidrolisáveis possuem em sua estrutura um poliol central, 

onde as funções hidroxilas encontram-se esterificadas com o ácido gálico ou 

ácido elágico. Com relação aos taninos condensados, também conhecidos 

como proantocianidina, são oligômeros e polímeros formados pela 

condensação de duas ou mais unidades flavan-3-ol e flavan-3,4-diol (SIMÕES 

et al., 2010). 

Atuam nos vegetais com função de proteção contra herbívoros devido 

seu sabor adstringente. No organismo humano atuam como antioxidante, 

antisséptico, cicatrizante e vasoconstritor (GARCIA; CARRIL, 2009). 

 

3.3 Aspectos gerais da família Malvaceae 

 

A família Malvaceae é representada por aproximadamente 250 gêneros 

e 4200 espécies distribuídas em regiões temperadas (ALVES et al, 2011). No 

Brasil ocorrem cerca de 80 gêneros e 400 espécies (CARVALHO; GAIAD, 2002 

apud MEIRA NETO; ALMEIDA, 2015).  

Várias espécies da família Malvaceae são estudadas com base no uso 

tradicional que a caracteriza com elevado potencial fitoterapêutico de suas 

espécies, como: antitussígeno, diurético e no tratamento de micoses (MEIRA 

NETO; ALMEIDA, 2015), antimalárico (ADEBAYO; KRETTLI, 2011), analgésica 

(FERREIRA, 2009), larvicida (GOVINDARAJAN, 2010) e anti-inflamatório 

(SILVA et al., 2006). 



26 
 

 Com relação à importância econômica, representantes de Malvaceae 

são usados para diversos fins. Das sementes de espécies de Gossypium L. 

podem-se obter fibras de algodão, largamente empregadas na indústria têxtil 

(SABA, 2007). Constituem representantes de elevado valor econômico, sendo 

utilizadas na ornamentação em todo o mundo, como as espécies dos gêneros 

Alcea, Hibiscus e Malvaviscus, como também pela sua utilização na indústria 

têxtil como Gossypium (algodão) e Urena (juta). Além disso, espécies, 

principalmente do gênero Sida, um dos maiores da família em número de 

espécies, são consideradas “daninhas” e/ou “invasoras” e o reconhecimento 

dessas plantas é importante para evitar infestação em culturas e prejuízos à 

economia agrícola (BOVINI et al., 2010). 

Dentre as principais classes de metabólitos secundários da família 

Malvaceae foram evidenciados: alcaloides, ácidos graxos, esteroides e 

flavonoides (SILVA et al., 2006; ROSA, 2013). 

 

3.4 Aspectos gerais do gênero Sida 

 

 O gênero Sida, pertence à família Malvaceae e apresenta ampla 

distribuição com várias espécies bem representadas nas Américas (SILVA, 

2006). Quanto a sua distribuição geográfica, possui ocorrência confirmada em 

todas as regiões brasileiras, com aproximadamente 90 espécies identificadas 

(BRANDÃO NETO, 2014). 

Apesar de várias espécies do gênero Sida serem consideradas plantas 

daninhas por infestarem diversas culturas, como pastagens e áreas 

desocupadas (ROSA, 2013), muitas são empregadas na medicina popular com 

várias atividades farmacológicas comprovadas em laboratório (OTERO, 2000), 

em que Sida tuberculata L., apresentou atividade antifúngica contra Candida 

krusei em estudos realizados por Rosa (2013); Silva (2006), realizou estudo 

com a Sida galheirensis L., comprovando a atividade antioxidante da mesma 

caracterizada pela presença de flavonoides em sua composição fitoquímica; 

Como também a Sida cordifolia L. que apresentou atividade antimicrobiana 

com testes realizados pelo uso do óleo essencial para Staphylococcus aureus 

e Staphylococcus epidermidis em estudos realizados por Nunes et al. (2006). 
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3.5 Aspectos gerais da espécie Sida ciliaris L. 

 

 A Sida ciliaris L., denominada popularmente por “escova peluda”, é uma 

planta nativa, com elevada predominância no Nordeste brasileiro, sendo 

reconhecida por suas folhas escabrosas e pétalas cor de rosa (ALVES, 2011; 

BOVINI, 2010). Nenhum relato foi descrito para Sida ciliaris L. quanto ao seu 

uso popular.  

 Não consta na literatura trabalhos que abordem a fitoquímica e atividade 

antifúngica de Sida ciliaris L. (Figura 5, p. 27), sendo este o primeiro estudo a 

abordar a caracterização fitoquímica e atividade antifúngica para a espécie. 

 

Figura 5: Sida ciliaris Linné (Malvaceae) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: USDA, 2016. 

 

3.6 Atividade antifúngica de produtos naturais 

 

 Fungos são seres heterotróficos e eucarióticos que apresentam 

cromossomos e nucléolo envoltos por uma membrana nuclear. Os fungos são 

de uma forma geral, organismos do meio externo que entram em contato com o 

ser humano e animais e podem causar alguns danos (LIMA et al., 2006). 

 Quanto a morfologia, os fungos são classificados sob duas formas 

primárias distintas: leveduras e filamentosos. Os filamentosos apresentam-se 

sob formas tubulares, ramificadas e contíguas (hifas), enquanto as leveduras 

caracterizam-se pela forma arredondada, estando isoladas umas das outras 

(blastoconídeos) (SIDRIM; ROCHA, 2010). 
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Enquanto as leveduras são unicelulares os fungos filamentosos são 

multicelulares, ocorrendo ainda um subgrupo dentro dos filamentosos, 

chamados fungos dimórficos, que se apresentam sob ambas as formas, 

dependendo principalmente da temperatura, mas sob influência também do 

teor de CO2 e condições nutricionais (ANVISA, 2004). 

As infecções fúngicas oportunistas têm aumentado nos últimos anos e 

se instalam principalmente através de ambientes hospitalares (CALIXTO 

JÚNIOR et al., 2015) e embora a maioria dos antifúngicos existentes no 

mercado seja de origem sintética, o estudo de produtos naturais voltou a 

receber a atenção dos cientistas. Entre as principais ferramentas na busca de 

novos modelos moleculares estão a informação de como as plantas são 

utilizadas por diferentes grupos étnicos e o estudo farmacológico das 

preparações utilizadas, abordadas, respectivamente no âmbito da 

Farmacognosia (FENNER, 2006). 

Na natureza, há grande quantidade de plantas que se apresentam 

resistentes a diferentes patógenos (VENTUROSO et al., 2010), por isso, os 

produtos de origem vegetal estão sendo cada vez mais estudados, na tentativa 

de obter novas substâncias candidatas ao tratamento dessas infecções que 

acometem os seres vivos (FENNER et al., 2006).  

 Atualmente, o foco das pesquisas envolvendo produtos naturais tem 

como propósito a obtenção de princípios ativos contidos nas espécies vegetais 

para uma possível aplicação no tratamento de infecções causadas por 

microrganismos, entre eles, os fungos (ABRANTES et al., 2013). 

 

3.7 Micro-organismos fúngicos de importância clínica 

 

 Os fungos apresentam capacidade de colonizar os seres vivos, podendo 

desencadear diversos quadros infecciosos com formas clínicas localizadas ou 

disseminadas (ANVISA, 2004). Dentre as formas de importância clínica, temos: 

 

 

3.7.1 Aspergillus flavus 
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A maior parte das infeções fúngicas em humanos é causada por 

Aspergillus flavus, Aspergillus niger, Aspergillus nidulans, Aspergillus terreus e 

como principal responsável temos o Aspergillus fumigatus (CARVALHO, 2013). 

O Aspergillus flavus, causador da Aspergilose, é um fungo filamentoso 

caracterizado como patógeno oportunista, sapróbio e comum em solos 

(MONTEIRO, 2012). A inalação de esporos é a via mais comum de 

transmissão e os surtos de aspergilose são associados a reformas e 

construções, dentro e ao redor de hospitais. Doença pulmonar e, mais 

raramente, sinusite, são as manifestações de aspergilose (ANVISA, 2004). 

Suas colônias apresentam uma textura cotonosa e lanosa com coloração 

amarelo-esverdeada quando semeados em meio Ágar Sabouraud Dextrose por 

7 dias à temperatura ambiente (CARVALHO, 2013). 

 

3.7.2 Candida Tropicalis 

 

A Candida tropicalis é uma levedura diploide de reprodução assexuada 

responsável por 4% a 24% dos casos de candidemia, considerada a segunda 

espécie mais comumente isolada. A infecção por esse agente pode ocorrer em 

pacientes de todas as idades, mas acomete principalmente pacientes adultos e 

idosos com maior frequência (OLLIVIER, 2008; MENEZES, 2009). 

Diferentemente de C. albicans, que está associada à microbiota, a 

detecção de C. tropicalis é associada à infecção. C. tropicalis apresenta-se 

mais virulenta que C. albicans em pacientes com complicações hematológicas 

malignas (BARBEDO; SGARBI 2010). 

 

3.7.3 Trichosporon inkin 

 

 A espécie Trichosporon inkin, caracterizada como levedura assexuada, 

ocorre como uma parte natural da microbiota da pele, vias respiratórias e via 

digestiva e que em Ágar Sabouraud Dextrose formam colônias brancas 

ovaladas que se assemelham a bacilos enfileirados com  blastósporos ao 

microscópio. A espécie é o agente responsável clássico de piedra branca, uma 

micose superficial estrita (SIDRIM; ROCHA, 2010)  
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3.7.4 Rhizopus oryzae 

 

 O Rhizopus oryzae é um fungo filamentoso saprófito, agente 

patogênico humano oportunista e causador de zigomicoses. Essa espécie 

caracteriza-se pela produção de esporos sexuais e assexuais (SIDRIM; 

ROCHA, 2010), entretanto, para muitas espécies de Rhizopus, o estágio sexual 

é desconhecido ou raramente é produzido (ELLIS, 1985) 

 

3.7.5 Rhodotorulla spp. 

 

 Leveduras do gênero Rhodotorula incluem colônias detectáveis 

visualmente após um período de 24 a 48 horas de incubação, apresentando 

aspecto mucoso e de coloração que varia de amarelo a vermelho (ALMEIDA, 

2005). São células leveduriformes e ovais que já foram consideradas não 

patogênicas, porém nas últimas décadas se destaca como um agente 

etiológico oportunista, principalmente em pacientes imunocomprometidos 

(TUON; COSTA, 2008). 

 

3.7.6 Trichophyton spp. 

 

 O gênero Trichophyton caracteriza-se como agente comum das micoses 

superficiais (PEIXOTO, 2010) que são afecções cutâneas, geralmente 

circunscritas, do homem e de animais domésticos, causadas por diversos 

fungos queratinofílicos denominados em conjunto dermatófitos (MORAES, 

2001). São fungos queratinofílicos, pois utilizam a queratina como meio de 

nutrição, apresentando geralmente, uma quantidade de microconídeos 

ovalares ou redondos dispostos em cachos (SIDRIM; ROCHA, 2010).  
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4  METODOLOGIA 

 

4.1 Material 

 

4.1.1 Material vegetal 

 

 Folhas de Sida ciliaris L. (Malvaceae) foram coletadas na área do Olho 

D’água da Bica no Município de Cuité–PB com o uso de tesouras e facas, 

tendo o processo de secagem sido realizado em estufa com circulação de ar 

AmericanLab 102/100 e trituração em moinho de facas CIenLab A-20-70. 

 

4.1.2 Material de extração, evaporação, medida de massa e solubilização 

 

 Para o processo de extração, foi utilizado um macerador de 2 litros e 

como líquido extrator o álcool etílico 96%, além de erlenmeyer e papel filtro 

qualitativo. A evaporação ocorreu com evaporador rotativo Quimis, modelo 

Q344B2 sendo o mesmo acoplado a bomba de vácuo Exipump, modelo AC 

(vazão 37 L/min; vácuo máx.: 600 mmHg; pressão: 20/25 pi.). Após o processo 

de evaporação, o material vegetal teve a massa medida através balança 

analítica bioprecisa, modelo FA2104N. Para solubilização e/ou aquecimento 

das amostras, utilizou-se uma chapa aquecedora Fisatom 752A. 

 

4.1.3 Material para triagem fitoquímica 

 

 Para a triagem fitoquímica foram utilizados os seguintes solventes: 

álcool etílico; clorofórmio e água e como reagentes: anidrido acético; ácido 

sulfúrico; solução de gelatina 5%; cloreto férrico; magnésio metálico; carbonato 

de sódio e reagente de Dragendorff. Além disso, utilizou-se também as 

vidrarias de laboratório necessárias, por exemplo, tubos de ensaios, 

erlenmeyers, béqueres e pipetas devidamente identificados. 
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4.1.4  Micro-organismos testes 
 

Os micro-organismos utilizados para o teste de atividade antifúngica 

(Quadro 1, p.32) pertencem ao Laboratório de Microbiologia Clínica do Centro 

de Educação e Saúde da Universidade Federal de Campina Grande. Todos os 

fungos foram mantidos em meio Ágar Sabouraud até a preparação do inóculo. 

 

Quadro 1: Fungos utilizados para o teste de atividade antifúngica 

Classificação Classificação 

 

Filamentoso 

Aspergillus flavus 

Rhizopus oryzae 

Trichopryton spp. 

 

Levedura 

Candida tropicalis 

Trichosporon inkin 

Rhodotorula spp. 

Fonte: Própria autora 

 

4.2 Métodos 

 

4.2.1 Identificação da espécie vegetal 

 

 A identificação da planta foi realizada pelo biólogo Dr. Carlos Alberto 

Garcia. Posteriormente, uma exsicata da espécie vegetal foi registrada e 

acondicionada no Herbário do Centro de Educação e Saúde da UFCG, e a 

maior parte do material coletado foi encaminhado ao Laboratório de 

Farmacobotânica e Farmacognosia do referido Centro para dar 

prosseguimento à pesquisa. 

 

4.2.2 Obtenção do material em pó e do extrato etanólico bruto 

 

Após coleta das partes aéreas de Sida ciliaris L, estas foram secas em 

estufa com circulação de ar sob temperatura de 40 °C durante um período de 

aproximadamente 32 horas, e posteriormente, trituradas em moinho de facas. 
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Após obtenção do pó, o material foi pesado em balança semi-analítica 

resultando em 126,75g. 

 

4.2.3 Obtenção do extrato etanólico bruto 

 

Após o processo de secagem e trituração, o pó da planta foi submetido 

ao processo de maceração em álcool etílico a 96%, utilizando 

aproximadamente 1,4 L do solvente em 110g da planta, padronizando-se um 

período de 48h. Esse processo foi repetido duas vezes e a solução extrativa, 

após concentrada em evaporador rotativo, resultou em 76,91g do extrato 

etanólico bruto (E.E.B.) de Sida ciliaris L. 

 

4.2.4 Caracterização da triagem fitoquímica 

  

 O extrato etanólico bruto da espécie Sida ciliaris L. (Malvaceae) foi 

submetido à triagem fitoquímica preliminar para caracterização dos possíveis 

metabólitos secundários presentes na planta. Para tal, seguiu-se a metodologia 

de Matos (1997) e a Farmacopeia Brasileira. (BRASIL, 2010) 

 

4.2.5 Testes para caracterização dos metabólitos secundários 

 

Esquema 1: Reações características para metabólitos secundários 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Triterpenos e Esteróides 
Reação de Liebermann- Buchard 

Flavonoides 
Teste de Shinoda 

 

Taninos 
Reação com Gelatina 

 

Alcaloides 
Teste de precipitação com 

Reagente Dragendorff 

Saponinas 
Teste do índice de espuma 

E.E.B. 
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Fonte: Própria autora 

Para todos os testes, foram padronizados a massa de 100 mg do extrato 

etanólico bruto. 

 

4.2.5.1 Triterpenos e esteroides 

 

 Para identificação de triterpenos ou esteroides na espécie vegetal 

realizou-se o  teste de Lieberman-Buchard. 

 Ao E.E.B de S. ciliaris L. adicionou-se 2 mL de CHCl3 (clorofórmio) e 

posteriormente o mesmo foi submetido ao aquecimento durante 30 minutos. 

Em um tubo de ensaio, transferiu-se 1 mL da solução com posterior adição de 

1 mL de anidrido acético realizando leve agitação. Em seguida, adicionou-se 3 

gotas de H2SO4 (ácido sulfúrico) concentrado e observou-se mudança na 

coloração (Esquema 2, p. 34). 

 

Esquema 2: Teste de caracterização para triterpenos e esteroides 

 
Fonte: Própria autora 

 

A presença de coloração parda até vermelha é indicativo da presença de 

triterpenóides pentacíclicos livres, enquanto a observação de cor azul 

evanescence seguida de verde permanente confirma a presença de esteroides 

livres. 

 

100 mg do E.E.B. Adição de 2 mL de CHCL3 sob aquecimento 
(50 ºC) por 30 min. 

Adição de 1 mL de anidrido acético Adição de 3 gotas de H2SO4 
concentrado  
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4.2.5.2 Saponinas 

 

 A presença de saponinas no E.E.B de S. ciliaris L. foi determinada pelo 

teste de espuma, que por sua vez, tem presença confirmada quando há 

formação persistente e abundante da espuma por mais de 15 minutos: 

Em um tubo de ensaio, adicionou-se 2 mL de H2O (água) destilada em 

100 mg da amostra e levou-se ao aquecimento aguardando a fervura por dois 

minutos. Após resfriamento do material agitou-se energicamente por 15 

segundos e observou-se a formação ou não de espuma persistente (Esquema 

3, p. 35). 

 

Esquema 3: Teste de caracterização para saponinas 

 
Fonte: Própria autora 

 

4.2.5.3 Flavonoides 

 

 Para detecção de flavonoides no E.E.B de S. ciliaris L. foi realizado o 

teste de shinoda ou cianidina que consistiu em adicionar 2 mL de etanol 96% 

em 100 mg do extrato vegetal submetendo ao aquecimento a 60 °C durante 35 

minutos. Transferiu-se a solução para um tubo de ensaio e adicionou-se raspas 

de magnésio metálico, em seguida adicionou-se 0,5 mL de ácido clorídrico 

concentrado (Esquema 4, p. 36). 

 

100 mg do E.E.B. 
Adição de 2 mL de água destilada e 

aquecimento e fervura por dois 
minutos 

Agitação enérgica por 15 seg. 
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Esquema 4: Teste de caracterização para flavonoides 

 
Fonte: Própria autora 

 

O resultado positivo é indicado pelo surgimento da coloração rósea-

avermelhada o que caracteriza a presença de flavonoides no material. 

 

4.2.5.4 Alcaloides 

 

 Para identificação de alcaloides no E.E.B de S. ciliaris L. foi utilizado o 

reagente geral de Dragendorff. Inicialmente, alcalinizou-se a amostra com 2,5 

mL de Na2CO3 e agitou-se com bastão de vidro, deixando-a em repouso por 10 

minutos. Adicionou-se 2 mL de CHCl3 e agitou-se por 25 minutos, levando ao 

aquecimento à temperatura de 50 °C e repetiu-se a extração adicionando 2 mL 

de CHCl3. Transferiu-se para um tubo de ensaio 1 mL da solução extrativa e  

acrescentou-se 0,8 mL de HCl (ácido clorídrico) 1%. Gotejou-se, por fim, o 

reagente de Dragendorff e realizou-se uma leve agitação, observando se houve 

precipitação ou turvação no meio (Esquema 5, p.37). 

 

 

 

 

 

100 mg do E.E.B. Adição de 2 mL de EtOH sob aquecimento (60 
ºC) por 35 min. 

Adição de raspas de magnésio 
metálico Adição de 0,5 mL de HCl 
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Esquema 5: Teste de caracterização para alcaloides 

 
Fonte: Própria autora 

 

4.2.5.5 Taninos 

 

 Para identificação de taninos no E.E.B de S. ciliaris L. realizou-se o teste 

com solução de gelatina 2%.  

 Em 100 mg da referida amostra foram adicionados 5 mL de H2O 

destilada, submetendo  à fervura por um período de 5 minutos e executou-se, 

em seguida, a reação de identificação genérica: transferiu-se para um tubo de 

ensaio 2 mL da solução e adicionou-se 3 gotas de solução de gelatina 2% 

observando mudança no meio (Esquema 6, p. 37). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

100 mg do E.E.B. 
alcalinizados com 

Na2CO3 

Adição de 2 mL de CHCl3  sob agitação por 25 
min. e aquecimento (50 ºC). 

Adição de 0,8 mL de Ácido 
Clorídrico (1%) 

Adição do reagente de 
Dragendorff. 
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Esquema 6: Teste de caracterização para taninos 

 

 

Fonte: Própria autora 

 Precipitação e turvação são reações confirmatórias da presença de 

taninos uma vez que estes metabólitos tem propriedade de precipitar proteínas. 

 

4.2.6 Triagem antifúngica 

 

 4.2.6.1 Pesagem do E.E.B. 

 

 Para preparação do E.E.B. para os testes antifúngicos, será pesado 0,02 

g do E.E.B. em balança analítica que posteriormente serão diluídos em 2 mL 

de água destilada, obtendo uma concentração inicial de 10000 µg/mL. 

 

 4.2.6.2 Método de difusão em disco 

 

Os testes de atividade antifúngica foram preparados segundo a 

metodologia de Bauer et al. (1966). As suspensões foram preparadas com  3 x 

106 células/mL (Escala de MacFarland) (1) para as leveduras e suspensões 

contendo hifas e esporos para os dermatófitos. Utilizando um swab as 

suspensões foram semeadas em placas de Petri (2), contendo 20 ml do meio 

Ágar Sabouraud Dextrose solidificado e em seguida adicionados os discos de 

papel embebidos com o E.E.B (3), correspondendo 20 µL da solução 

(Esquema 7, p. 41). 

100 mg do E.E.B.  Adição de 5 mL de água destilada 

Transferência de 2 mL da 
solução 

Fervura por 5 min e 
adição de 3 gotas de 
solução de gelatina 
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 Os discos foram depositados no centro da placa e incubados em estufa 

com temperaturas de 37 ºC e a análise de inibição observadas após 7 dias 

para fungos filamentosos e 24 horas para leveduras. Os resultados foram 

avaliados de acordo com a formação de halos de inibição em torno dos discos. 

Todos os experimentos foram realizados em triplicata. 

 

Esquema 7: Screnning fúngico 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Própria autora 

  5   RESULTADOS  

 

A triagem fitoquímica do extrato etanólico bruto (EEB) de Sida ciliaris 

Linné revelou a presença de classes importantes de metabólitos secundários, 

conforme se verifica no Quadro 2 (p. 39). Os resultados foram considerados 

positivos pela formação de precipitados, surgimento de coloração característica 

ou formação de espuma, e negativos pela ausência dos mesmos.   

 

Quadro 2: Análise qualitativa da prospecção fitoquímima de Sida ciliaris L. 
 

Classe de Metabólitos Reação/Teste Resultado 

Triterpenos Liebermann-Buchard - 
Esteroides Liebermann-Buchard + 

Saponinas Teste de Espuma - 

Flavonoides Shinoda - 
Alcaloides Dragendorff + 

Taninos Reação com Gelatina + 

(+) Presença do constituinte / (-) Ausência do constituinte 
Fonte: Própria autora 

(1) (2) (3) 
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5.1 Triterpenos e Esteroides 
 

 Através do teste de Liebermann-Buchard (reação colorimétrica), foram 

analisadas as possíveis presenças de esteroides e triterpenos em Sida ciliaris 

L. O teste indicou a presença de esteroides no extrato etanólico bruto com a 

formação de coloração azul evanescence seguida de verde permanente 

(Figura 6, p. 40). Entretanto, apresentou resultado negativo para presença de 

triterpenos, identificado pela ausência de coloração amarelo-parda, típica 

dessa classe de metabólitos frente a esse teste. 

 

Figura 6: Reação de Liebermann-Buchard em Sida ciliaris L. 

 

  

 

 

 

 

 

 

(A): Branco / (B): Com reagente 

Fonte: Própria autora 

 
 

O mecanismo pelo qual o reagente de Lieberman-Buchard (anidrido 

acético + ácido sulfúrico concentrado) induz a mudança colorimétrica do meio 

ainda não foi totalmente elucidado, entretanto, há evidências de que este 

reagente é o responsável por promover a desidratação e desidrogenação no 

sistema de anéis do ciclopentanoperidrofenantreno formando um esteroide 

aromático. A presença de 2 ligações duplas conjugadas no anel B ou 1 ligação 
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dupla e um grupo metileno desimpedido no C7 dos esteroides (Figura 7, p. 40) 

seriam primordiais para a ocorrência da reação colorimétrica (QUEIROZ, 2009; 

KREPSKY, 2014).  

 

Figura 7: Reação de Liebermann-Buchard em esteroides 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Queiroz, 2009 (Adaptado pela autora) 

 
 Os esteroides são encontrados na forma livre e combinados como 

ésteres ou glicosídeos, apresentam um núcleo ciclopentanoperidrofenantreno 

em sua estrutura e são componentes dos lipídios de membrana e precursores 

de hormônios esteroides em mamíferos, plantas e insetos (BRUNETON 2001; 

SILVA, 2013). Esteróis vegetais são substâncias naturais de células vegetais 

que apresentam função biológica semelhante às do colesterol nas células 

animais. Estudos realizados demonstraram que estes metabólitos favorecem 

na redução dos níveis do colesterol LDL sérico, sem alterar os níveis do 

colesterol HDL e dos triglicerídeos (BERNARDES, 2010). 

Eles apresentam funções biológicas variadas, destacando-se como 

percussores da vitamina D3, anti-inflamatórios, hipolipemiantes, contribuem na 

síntese de anticoncepcionais orais por participar da mediação dos hormônios 

sexuais, realizam a regulação fisiológica dos eletrólitos (hormônios 

adrenocorticais), contribuem para digestão de ácidos biliares (gorduras) e 

atuam como inibidores da bomba de sódio e potássio com ação cardiotônica 

(SALGADO, 2008; SILVA; DA CONCEIÇÃO, 2010; SILVA, 2012) 

Estudos realizados por Wang et al. (2008) e Noronha et al. (2016), 

identificaram a presença de derivados esteroidais como compostos majoritários 

na composição fitoquímica de outras espécies do gênero Sida, como a S. 

tuberculata R.E Fries, S. acuta Burm. e S. rhombifolia L. 
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5.2 Saponinas 
 

 O teste de espuma, utilizado para identificação de saponinas, que 

baseia-se na diminuição da tensão superficial da água (solvente), não 

apresentou formação e persistência de espuma por 15 minutos, indicando um 

resultado negativo (Figura 8, p. 42) para presença dessa classe de metabólitos 

no extrato bruto de Sida ciliaris L.. 

 

 

 

Figura 8: Teste de espuma em Sida ciliaris L. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(A): Branco / (B): Com agitação 

Fonte: Própria autora 

 

 Este resultado diverge do descrito para outras espécies de Sida como S. 

santaremnensis H. Monteiro (MELO e COSTA, 2011 apud NASCIMENTO et 

al., 2015) e S. planicaulis Cav. (SOBREIRA et al, 2015) que apresentaram 

resultado positivo para a presença desta classe de metabólito secundário, 

podendo-se observar que mesmo plantas pertencentes a um mesmo gênero, 

não necessariamente apresentam as mesmas classes de constituintes 

químicos. 
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5.3 Flavonoides 

 

 Através da reação de Shinoda ou Cianidina (reação colorimétrica) foi 

avaliado a presença ou a ausência de flavonoides no extrato bruto de Sida 

ciliaris Linné. A reação de Shinoda caracteriza-se pela utilização de magnésio 

metálico em meio ácido (HCl), que promove a redução dos derivados 

flavônicos desenvolvendo colorações variáveis em função de suas estruturas 

químicas: Flavona - amarelo a vermelho; Flavonol e Diidroflavonol - vermelho a 

vermelho-sangue; Flavanona - vermelho a violeta; Derivados antociânicos - 

vermelho tornando-se rosa. Chalconas, auronas, diidrochalconas, isoflavonas, 

isoflavanonas apresentam reação negativa, por não promover alteração na 

coloração (KREPSKY, 2014). 

 Com a triagem fitoquímica, identificou-se que Sida ciliaris L. apresentou 

resultado negativo para flavonoides (flavonas, flavonóis e flavononas) através 

da reação de Shinoda (Figura 9, p.43), já que visualmente não foi evidenciada 

mudança de coloração característica após realização do teste. 

 

Figura 9: Reação de Shinoda em Sida ciliaris L. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(A): Branco / (B): Com reação 

Fonte: Própria autora 
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Apesar da reação de Shinoda não revelar a presença de todos os tipos 

de flavonoides, entre eles chalconas, auronas, diidrochalconas, isoflavonas, 

isoflavanonas, como descrito anteriormente, estes tipos de flavonoides não são 

comuns em espécies pertencentes a família Malvaceae, o que permitiu chegar-

se a esta conclusão. 

Dois novos flavonóides foram isolados dos extratos clorofórmicos de 

Sida cordifolia L., 5,7-dihidroxi-3-isoprenil-flavona e 5-hidroxi-3-isoprenil-

flavona, os quais demonstraram possuir efeitos analgésicos e anti-inflamatórios 

em ratos. (SHUTRADHAR, 2008 apud ROSA, 2013). Compostos flavônicos 

foram identificados por Silva et al. (2006) na espécie Sida galheirensis Ulbr, 

destacando-se: 5,4’-dihidroxi-3,7,3´-trimetoxiflavona, 5,7,4’-trihidroxiflavona, 

5,7,3’,4’-tetrahidroxiflavona, luteolina 7-O-β-D-glicopiranosídeo e canferol-3-O-

β-D-(6”-E-p-coumaroil)glicopiranosídeo. Calixto Júnior et al. (2015) 

identificaram a presença de flavonoides com atividade antioxidante na espécie 

Luehea paniculata Mart. da família Malvaceae. 

 Sendo os flavonoides, comuns em espécies de Malvaceae, este 

resultado foi o mais surpreendente, pois há registros da presença deste grupo 

de metabólitos em diverso gêneros e espécies da família. No gênero Sida já 

foram registrados em S. rhombifolia L. (CHAVES, 2016), S. galheirensis Ulbr. 

(SILVA et al., 2006) ,  S. santaremnensis H. Monteiro (MELO et al., 2012) e S. 

planicaulis Cav. (SOBREIRA et al, 2015). 

 

5.4 Alcaloides 

 

 O extrato etanólico bruto de Sida ciliaris L. foi submetido à reação com o 

reagente de Dragendorff e indicou possível presença de alcaloides devido a 

formação de precipitado (Figura 10, p. 45). 
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Figura 10: Reação com Dragendorff em Sida ciliaris L. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(A): Com reação / (B): Branco 

Fonte: Própria autora 

 

O Dragendorff é uma solução de tetraiodo de bismuto e potássio K(BiI4). 

Em condições ácidas, as aminas terciárias ficam no seu estado protonado e a 

adição do reagente leva à formação de um precipitado corado entre [BiI4]
–

(Iodeto de bismuto) e [HNR3]
+ (Radical amina). O sal precipita, permitindo a 

detecção destes compostos. Essa reação de complexação envolve os pares de 

elétrons do nitrogênio e os orbitais dos metais pesados desse reagente, sendo 

um reagente não específico para alcaloides, já que a precipitação não está 

limitada a esta classe de metabólito, mas a todas as substâncias 

(principalmente, nitrogenadas) com pares de elétrons livres que possam se 

complexar com estes reagentes, como as proteínas, aminas, cumarinas, entre 

outras. Este fato, possibilita obter um resultado falso positivo para presença de 

alcaloides (BRUNETTON, 2001; ACOSTA, 2008; JOHANSON et al., 2010). 

 A presença de alcaloides é comum na família Malvaceae, e no gênero 

Sida há registro de isolamento desta classe em várias espécies, destacando-se 

por exemplo, S. rhombifolia L., de onde isolou-se o sal de criptolepina, que 

apresentou excelente atividade antimicrobiana frente as cepas: Staphylococcus 

aureus, Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, Streptococcus mutans e 

Candida albicans (CHAVES, 2016). Na triagem fitoquímica das espécies S. 

santaremnensis H. Monteiro e S.planicaulis Cav. também foi detectada a 
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possível presença de alcaloide (MELO e COSTA, 2011 apud NASCIMENTO et 

al., 2015; SOBREIRA et al., 2015), esta possibilidade não está descartada, já 

que este tipo de metabólito ocorre em outras espécies pertencentes à esta 

família.  

 Cabezas et al. (2007) e Luiz Junior & Marcucci (2016) relataram algumas 

atividades biológicas dos alcaloides encontrados em espécies vegetais, dentre 

elas: antitumorais, antidepressivo, analgésicos, antimaláricos, antineoplásicos, 

anti-inflamatórios, antivirais, atividade hipotensiva, ação emética e 

expectorante, o que torna esta classe de grande interesse aos pesquisadores 

que objetivam a descoberta de novos potenciais bioativos.  

 
 

5.5 Taninos 
 
 
 O ensaio com solução de gelatina para identificação de taninos 

confirmou sua presença no extrato bruto de Sida ciliaris L. através de turvação 

do meio (Figura 11, p. 46), relacionando-se ao fato de que os taninos possuem 

capacidade de precipitar proteínas em solução. A capacidade de ligação entre 

taninos e proteínas varia conforme a estrutura química do metabólito podendo 

formar complexos reversíveis (estabelecidos por pontes de hidrogênio) e 

irreversíveis (ligações covalentes) (SIMÕES, et al, 2010). 

 

Figura 11: Reação com gelatina em Sida ciliaris L. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(A): Branco (B): Com reação 

Fonte: Própria autora 
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Essa ligação ocorre, provavelmente, através de pontes de hidrogênio 

entre os grupos fenólicos dos taninos e determinados sítios das proteínas, 

proporcionando determinada estabilidade a estas substâncias. Para que essas 

ligações se formem é necessário que o peso molecular dos taninos esteja 

compreendido entre limites bem definidos; se este for muito elevado, a 

molécula não pode se intercalar entre os espaços interfibrilares das proteínas 

ou macromoléculas; se é excessivamente baixo, a molécula fenólica se 

intercala, mas não forma um número suficiente de ligações que assegure a 

estabilidade da combinação (BRUNETON, 2001). 

 A presença de taninos em S. ciliaris L. está de acordo com resultados 

apresentados para outras espécies de Malvaceae, em especial S. planicaulis 

Cav. e S. santaremnensis H. Monteiro (MELO e COSTA, 2011 apud 

NASCIMENTO et al., 2015; SOBREIRA et al, 2015). 

 As aplicações de drogas com taninos estão relacionadas, 

principalmente, com suas propriedades adstringentes (MONTEIRO et al. 2005). 

Plantas ricas em taninos são utilizadas pela medicina popular como 

antidiarréico; antihemorrágico, por propiciarem um efeito vasoconstritor sobre 

vasos superficiais (SIMÕES et al., 2010). O uso deste tipo de constituinte para 

tratamento da diarreia explica-se pelo fato de que sua ação adstringente não 

cessa apenas o fluxo intestinal (redução do movimento peristáltico) mas 

também controla a irritação no intestino delgado (CHENG et al., 2002). Além 

disso, os taninos auxiliam no processo de cura de feridas e queimaduras 

através de uma camada protetora formada pelo complexo tanino/proteína sobre 

a pele danificada, proporcionando a reestruturação do epitélio (SIMÕES, et al. 

2010). 

Pessuto et al. (2009) estabeleceram correlações entre a capacidade 

antioxidante de extratos vegetais e a atividade de sequestro de radicais livres 

por taninos de espécies vegetais, demonstrando a eficiência destas 

substâncias na captura destes radicais. O efeito anti-inflamatório dos mesmos 

propicia a indicação de plantas ricas nesses metabólitos para gastrite, 

esofagites, enterite e distúrbios intestinais irritantes (CHENG et al., 2002).  

 Estudos apontam os taninos como inibidores do crescimento microbiano 

e seu mecanismo está associado à formação de complexos entre os taninos e 

a parede celular bacteriana, fazendo com que ocorra a inibição do transporte 
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de nutrientes para a célula, ocasionando a morte destas. Demais estudos 

demonstram que os taninos alteram morfologicamente a estrutura das 

bactérias (ALMEIDA, 2014). Pereira et al. (2015), concluíram que uma solução 

de taninos obtida da casca de cajueiro (Anacardium occidentale L.) apresentou 

atividade antibacteriana in vitro sobre linhagens de Staphylococcus aureus 

resistentes ou sensíveis a antibióticos sintéticos. Essa classe de constituintes 

apresenta efeitos inibitórios sobre bactérias e fungos, explicando-se tal fato por 

três hipóteses: (1) inibição das enzimas de bactérias e fungos com 

complexação dos taninos em seus substratos; (2) ação sobre membranas 

celulares dos micro-organismos, alterando o metabolismo dos mesmos; (3) 

através da complexação dos taninos com íons metálicos, minimizando, desta 

forma, a disponibilidade desses elementos que são essenciais para o 

metabolismo dos micro-organismos (SIMÕES, et al., 2010). 

 

5.6 Teste de avaliação da atividade antifúngica 
 

 Através do método de difusão em disco, a triagem antifúngica 

(screening) comprova que o extrato etanólico bruto de Sida ciliaris L. não 

apresentou atividade antifúngica para nenhuma das cepas testadas: 

Aspergillus flavus (1), Rhodotorulla spp. (2), Trichosporon inkin (3), Tricophyton 

spp. (4), Candida tropicalis e Rhizopus oryzae (Figura 12, p. 48) 

 

Figura 12: Triagem antifúngica de Sida ciliaris L. 
 

Fonte: Própria autora 
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Como o E.E.B de Sida ciliaris L. apresentou resultado negativo para 

atividade antifúngica, não foi necessário realizar a avaliação da Concentração 

Inibitória Mínima (CIM) do extrato. É importante salientar que nem todas as 

espécies de Sida apresentam este perfil.  A S. tuberculata, por exemplo, após 

avaliação da atividade antifúngica, pelo método de microdiluição, revelou uma 

promissora ação dos extratos aquosos frente a cepas de Candida krusei. Os 

valores de CIM obtidos demonstraram um efeito fungistático significativo em 

baixas concentrações tanto para os extratos das folhas quanto para o das 

raízes (ROSA, 2013). Pode-se destacar também a S. rhombifolia L., cujo 

alcaloide isolado (sal de criptolepina), quando testado sua CIM frente a cepa do 

fungo C. albicans, bem como cepas bacterianas S. aureus, E. coli, P. 

aeruginosa, S. mutans, mostraram resultados promissores (CHAVES, 2016).  

Apesar da presença de taninos ter sido confirmada no E.E.B. de Sida 

ciliaris L., sua presença não se mostrou majoritária, como observado para 

alcaloides e esteroides, o que pode justificar a ausência da atividade 

antifúngica frente às cepas analisadas. 
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6  CONCLUSÃO 

 

  A análise da composição química da S. ciliaris L. mostrou-se 

interessante, pois classes de compostos de grande importância biológica foram 

identificados, como alcaloides, esteroides e taninos e corroboram com os 

metabólitos secundários comumente encontrados em Malvaceae. Além disso, 

este estudo representa o primeiro nessa vertente com a espécie em questão, 

contribuindo para aumento do interesse na realização de novos estudos.  

Em relação a atividade antifúngica, o Extrato Etanólico Bruto de Sida 

ciliaris L. não apresentou atividade frente as cepas de Aspergillus flavus, 

Candida tropicalis, Trichosporon inkin, Rhizopus oryzae, Rhodotorulla spp. e 

Tricophyton spp., entretanto, outras atividades biológicas podem ser avaliadas 

tomando como base o estudo fitoquímico dessa espécie e os respectivos 

constituintes presentes na mesma. A identificação de metabólitos secundários 

proposto neste trabalho através da triagem fitoquímica, possibilita portanto, o 

direcionamento a futuros trabalhos de isolamento e caracterização de 

metabólitos ativos. 

 Vale ressaltar que este estudo é pioneiro quanto à prospecção 

fitoquímica de Sida ciliaris L., o que agrega valor para os dados 

quimiotaxonômicos da família Malvaceae e do gênero Sida. 
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